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E d i t o r i a l

Círculo vicioso a ser rompido
O prédio invadido que ruiu durante um incêndio, 

em São Paulo, em 1º de Maio passado, simboliza a 
má gestão do bem público, construído sempre com 
recursos oriundos da arrecadação de impostos que 
incidem sobre a receita produzida pelas empresas e 
pessoas físicas.  A sociedade produtiva paga a conta 
e não recebe retorno.

Guardadas as proporções, o mesmo acontece 
quando uma via urbana recapeada cuja pista durou 
apenas algumas semanas; quando as torneiras das 
casas estão secas no verão; se uma chuva mais pesa-
da faz apagar a rede de energia de um bairro inteiro 
e inunda os mesmos sítios conhecidos há décadas, 
submergindo carros e casas; semáforos se apagam 
paralisando o tráfego; 
linhas de metrô re-
duzem a velocidade, 
deixando as estações 
abarrotadas de pas-
sageiros — repetindo 
algo que acontece há 
anos. 

A Baía da Guana-
bara no Rio continuar 
poluída após os Jogos 
Olímpicos  2016 e os 
rios Pinheiros e Tietê 
idem em São Paulo, a 
despeito de programas de despoluição conduzidas 
por sucessivos governos estaduais. Enquanto isso, 
vemos escolas públicas, postos de saúde e habita-
ção social que carecem de manutenção ou reforma 
— tudo isso se tornou regra geral e não exceção...

 As falhas da gestão pública é fato notório; os ví-
cios das licitações públicas de obras são recorrentes 
há décadas, sem solução à vista. O atraso tecnoló-
gico nos órgãos públicos, onde a papelada continua 
a se acumular, ignora os avanços da tecnologia da 
informação que já se difundiram nos setores priva-
dos da economia. Enfim, quando vai se mudar a velha 
prática de centralizar toda a gestão pública em torno 
de poucas personagens — seja prefeito, governador, 
ministro ou presidente — como se os quadros técni-

cos fossem meros figurantes decorativos.
Uma publicação dedicada à engenharia como a 

revista OE se vê obrigada a indagar: e como ficam 
as empresas de engenharia e as instituições da clas-
se neste cenário caótico? Na conjuntura atual em 
que os eleitores se mostram fartos da velha política, 
conhecidas incompetências — para sermos diplomá-
ticos – e práticas condenáveis, e clamam pela reno-
vação no Executivo e Legislativo, é de se esperar que 
soprem ventos parecidos também nas atividades de 
engenharia dedicadas à infraestrutura e construção.  

Arriscamo-nos a propor que o trinômio custo-
-prazo-qualidade seja resgatado pela engenharia no 
que concerne a obras públicas — começando pelo 

projeto detalhado de 
engenharia no for-
mato BIM à disposi-
ção dos interessados 
na licitação. Evitar a 
modalidade fast track 
que é o caminho certo 
para estouros de or-
çamento e prazos. As 
empresas de engenha-
ria só vão recuperar o 
respeito da opinião 
pública quando cum-
prirem os contratos 

assinados em termos de custos, prazo e qualidade.  
Aliás, qualidade merece um destaque à parte. Toda 

obra precisa respeitar as normas técnicas e quem a 
construiu precisa dar garantia de qualidade. Dentro 
do prazo de garantia, a construtora e o projetista 
ficam responsáveis por eventuais reparos. Obra pú-
blica não pode mais ser sinônimo de coisa mal feita.  

É verdade que os órgãos contratantes sofrem há 
décadas com falta de recursos e pessoal.  Os drones e 
fotos aéreas georefenciadas estão aí para atestar que 
a presença humana pode ser substituída pela tecno-
logia. Um técnico competente agora pode monitorar 
diversas obras, do seu escritório. No final das contas, 
são as práticas que precisam mudar e a transparên-
cia prevalecer.
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

Com o fim dos juros subsidiados, Santander
quer crescer em project finance

O maior banco privado do 
País em project finance, o San-
tander, quer  ocupar espaço 
na estruturação financeira de 
projetos de grande porte  no 
País. Antes, o estatal BNDES é 
quem liderava essas operações 
por  oferecer taxas de juros 
bem abaixo das aplicadas no 
mercado.

A área de Project Finance 
do Santander já existe há mais de 15 anos, mas agora deve 
ganhar impulso com a transição para um novo modelo des-
se tipo de modalidade de financiamento. Quem explica é 
Edson Ogawa, responsável pelo setor na instituição finan-
ceira.

“No passado, 85% das iniciativas de project finance saía 
do BNDES. Hoje, com a taxa (do banco estatal) mais próxi-
ma do mercado, abre espaço para atuação do setor priva-
do”, avalia o executivo. Edson acredita numa redução cada 
vez maior dos subsídios do governo nos próximos anos para 
operações de financiamento, o que favorecerá os bancos 
privados.

“É um caso diferente o que ocorria no Brasil com atua-
ção do BNDES”,  acrescenta ele, ressaltando que nas gran-
des economias o setor privado tem maior participação no 
financiamento da infraestrutura.

Porém, o executivo lembra que entre o leilão das conces-
sões no Brasil e o amadurecimento do projeto e a aprovação 
do financiamento pelo BNDES, o processo levava de 1 a 2 

anos. “Nesse período inicial da  concessão eram os bancos pri-
vados que faziam os empréstimos para  começar a operação, 
por meio dos chamados empréstimos-ponte, enquanto  se es-
truturava o financiamento de longo prazo no BNDES”, cita.

Com o fim dos subsídios, o financiamento de longo pra-
zo no setor privado ganhou corpo. Edson crê agora na im-
portância não somente do empréstimo do banco comercial 
à infraestrutura, mas a participação de instituições multi-
laterais e de fomento do Exterior nesse tipo de operação 
aqui no Brasil.

A Usina Termoelétrica Porto de Sergipe a gás, joint ven-
ture das empresas Golar Power e Ebrasil, em construção 
naquele Estado, é um os  projetos recentes que o Santander 
participa da estruturação financeira.

O project finance no setor de energia é um dos que tem 
mais potencial  de acesso, segundo Edson. “Por que tem o 
aspecto regulatório, que é mais avançado, embora precise 
de ajustes. Existe um conforto maior de se fazer financia-
mento”, afirma ele.

Em aeroportos o setor financeiro tem também identifi-
cado mais conforto na realização de operações de project 
finance, por que os players internacionais que assumiram 
recentemente quatro aeroportos no País (Zurich, Vinci e 
Fraport) são experientes no ramo.

Na área de óleo e gás, de acordo como executivo do 
Santander, havia volume alto na modalidade, mas atual-
mente se aguarda retomada dos negócios no segmento.

“O governo precisa colocar novos projetos de quali-
dade para aumentar o investimento”, ressalta. “É funda-
mental ainda que se tenham taxas de juros minimamente 

razoáveis para não penalizar a 
concessão, mantendo a esta-
bilidade do negócio. Assim, o 
financiamento será natural”.

O setor de Projeto Finance 
do Banco Santander conta com 
equipes direcionadas ao aten-
dimento às áreas de infraes-
trutura logística (transportes), 
energia e óleo e gás. Em 2016, 
o volume financeiro das ope-
rações de créditos a projetos 
alcançaram US$ 2,4 bilhões. 
(Augusto Diniz)
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a  /  I n v e s t i m e n t o s

PPP da Corsan (RS) prevê inversão de R$ 1,85 bi 
Para ampliar a coleta e tratamento de esgoto em nove cidades 

da região metropolitana de Porto Alegre (RS), com 1,4 milhão de 
habitantes, o período de lock-up foi fixado em 5,5 anos para os 
fundos de investimentos participantes e de sete anos para outras 

empresas. As maiores operadoras privadas do setor, BRK e Aegea, 
manifestaram interesse pelo projeto. O edital seria publicado ainda 
em maio, abertura das propostas em agosto ou setembro, contrato 
assinado em outubro e a operadora iniciaria atividade em 2019.

CBL Alimentos destina R$ 100 mi para ampliar fábrica e produtos 
Dona da marca Betânia, a empresa vai aplicar R$ 20 

milhões este ano para concluir a duplicação da planta em 
Morada Nova (CE), como parte do programa no valor acima 

para 2017-19, que envolve outras unidades em PE e SE e 
uma nova fábrica na BA. Em 2017, CBL elevou receita bruta 
em 6%, para R$ 890 milhões, e o volume em 12%.

Aché inicia construção de 
fábrica em Suape (PE),
orçada em R$ 500 mi 

A 1ª etapa deve ser concluída até março de 2019, com 
financiamento de R$ 230 milhões do BNDES, destinada 
à produção das embalagens. A 2ª etapa a ser concluída 
até 2021, responderá pela fabricação dos medicamentos 
sólidos. Suape foi escolhida pela facilidade de importa-
ção de insumos e também para exportação.

Cooperativa Comigo aloca R$ 130 mi para silos e 3ª fábrica 
Maior cooperativa do Centro-Oeste, Comigo vai des-

tinar R$ 60 milhões para ampliar a armazenagem de 
grãos em três municípios de Goiás; R$ 23 milhões para 

a 3ª fábrica de suplementos minerais para bovinos em 
Jataí; R$ 40 milhões para a 3ª unidade de ração em Rio 
Verde; e R$ 10 milhões para uma loja em Iporá. 

Novo leilão de 13 aeródromos reduz outorgas para R$ 3,5 bi 
Serão três blocos: Nordeste, com os terminais de Juazeiro 

do Norte (CE), Campina Grande (PB), João Pessoa (PB), Recife 
(PE), Maceió (AL) e Aracaju (SE), com lance mínimo de R$ 700 
milhões. Sudeste com Vitória (ES) e Macaé (RJ), e valor mínimo 
de outorga de R$ 350 milhões. No Centro-Oeste, com os aero-

portos de Alta Floresta, Sinop, Várzea Grande, Rondonópolis e 
Barra de Garças (MT), cuja lance mínimo é R$ 70 milhões. Os in-
vestimentos foram reduzidos para R$ 2,07 bilhões para o bloco 
Nordeste; Centro-Oeste, R$ 797 milhões; Sudeste, R$ 331 mi-
lhões para o aeroporto de Vitória, e R$ 351 milhões para Macaé. 

Grupo SEB aplica R$ 320 mi em 3 unidades da escola Concept 
A maior rede de escolas de educação básica do País, a SEB está 

aplicando R$ 75 milhões na terceira unidade da escola Concept, no 
prédio tombado da Sacre Coeur, em São Paulo (SP). Esse formato pre-

mium trabalha com pedagogias inovadoras, aulas bilíngues e período 
integral. As duas outras escolas estão em Ribeirão Preto (SP) e Salva-
dor (BA). O Rio de Janeiro também está nos planos do grupo.

Odebrecht ganha projetos no valor de R$ 2,5 bi 
Após conquistar as obras de megaporto no Espírito 

Santo, no valor de R$ 2,1 bilhões, Odebrecht ganhou a 
licitação de BRT no Pará com 10,8 km, dois terminais e 

13 estações no valor de R$ 400 milhões. Em março, foi 
contratada para ampliar uma termelétrica de Furnas, por 
R$ 578 milhões. 
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a  /  I n v e s t i m e n t o s

A construtora Passarelli informa que é líder do consórcio de empresas responsável pelas obras do Aeroporto de Fortaleza (CE), 
contratada pela concessionária Fraport. Na última edição da revista OE (566), na relação das “100 Obras Regionais Relevantes”, na 
página 16, apenas a empresa Método Engenharia foi informada como empresa construtora do empreendimento.

ERRATA

Prysmian investe em Sorocaba (SP) para
unidade tornar-se matriz

O executivo avalia que o desafio no futuro para o 
setor será converter rede de energia em sistemas inte-
ligentes.

No final do ano passado, a Prysmian anunciou a compra 
da norte-americana General Cable, mas o grupo aguarda 
até o terceiro trimestre posicionamento das agências anti-
truste em vários países para dar início a integração. Mar-
celo esclareceu que não haverá nenhum processo entre as 
empresas até que a operação seja autorizada pelos órgãos 
competentes.

RESULTADOS

Em 2017, a Prysmian no Brasil teve faturamento de R$ 
1,5 bilhão. Segundo a Prysmian, no setor de telecomuni-
cações a empresa obteve um crescimento de 8%, e na de 
energia o aumento foi de 3%. Porém, no mercado de óleo e 
gás a queda chegou a 50%.  

Do total de vendas, as exportações para a América do Sul 
representaram ano passado 22% dos negócios. No mercado 
interno, de acordo com a Prysmian, houve elevação de 30% 
nas encomendas provenientes das montadoras de automóveis. 

A empresa aponta crescimento este ano nos mercados 
de telecomunicações, energias renováveis (solar e eólica) 
e distribuição de energia, mas não aposta em recuperação 
nos setores de construção civil, infraestrutura e de óleo e 
gás. A expectativa é de expandir de 5% a 10% em 2018. 

Marcello Del Brenna ressaltou que a empresa foi atingi-
da nos últimos quatro anos pela crise na Petrobras – o gru-
po é dos grandes fornecedores de cabos para plataformas -, 
mas vê com otimismo a retomada dos negócios em outros 
segmentos. (Augusto Diniz)

O grupo italiano Prysmian, fabricante global de cabos e 
sistemas para os setores de energia e telecomunicações, irá 
transferir a matriz da empresa de Santo André, no Grande 
ABC, para Sorocaba (SP). 

A Prysmian chegou ao Brasil em 1929. Hoje, possui 
sete fábricas em quatro estados para atender diferentes 
segmentos. Recentemente, fez uma grande restruturação 
e passou a promover uma série de ações de compliance 
e treinamento e desenvolvimento de seus profissionais – 
atualmente, 1.200 colaboradores.

O CEO da Prysmian na América do Sul, Marcello Del 
Brenna, informou que dos R$ 150 milhões de recursos a 
serem investidos pela empresa este ano, R$ 110 milhões 
estão sendo aplicados em Sorocaba. O grupo tem duas uni-
dades na cidade, mas é a planta no bairro Éden que sofre 
ampliação para se tornar a matriz do grupo no Brasil.

A expansão acrescerá 23.200 m² de área construída na 
unidade, o que inclui obras na fábrica e de novo prédio 
administrativo. As execuções civis terminam este ano, mas 
a montagem dos equipamentos no setor fabril deve se es-
tender até 2019. 

A unidade de 
Santo André deve-
rá ser desativada e 
seu maquinário 
transferido para 
Sorocaba. As obras 
da nova matriz da 
Prysmian estão a 
cargo da constru-
tora Rio Verde. 

Itaipu planeja licitação para digitalizar usina 
É a etapa principal do programa de modernização da hidrelétrica, 

visando digitalizar as operações da hidrelétrica, que poderá atingir novo 
recorde de energia produzida este ano, mantidas as condições hidroló-

gicas. O recorde atual é de 103 milhões de MWh obtida em 2016 — a 
maior no mundo. A UHE Três Gargantas na China tem capacidade no-
minal maior do que Itaipu, mas produção média anual inferior.
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a  /  I n v e s t i m e n t o s

Obras de R$ 800 mi em Fortaleza (CE) dependem da Justiça
No único terminal aéreo do último leilão que ainda não 

iniciou obras, a operadora Fraport depende de decisão ju-
dicial para poder demolir estruturas semi-prontas — cuja 

execução foi paralisada na gestão anterior da Infraero e se 
encontra em litígio. O consórcio contratado para os traba-
lhos de ampliação é formado por Método e Passarelli. 

Aeroportos de Salvador (BA), Florianópolis (SC) e
Porto Alegre (RS) já têm canteiros em atividade 

A Zurich começou intervenções em janeiro no aero-
porto de Florianópolis, ao custo de R$ 550 milhões, para 
erguer um terminal novo de dois andares e 10 pontes de 
embarque, sob responsabilidade da Racional Engenharia. 
A Fraport lançou as obras em Porto Alegre em março, 
orçadas em R$ 1,5 bilhão, para ampliar o terminal, a 
pista e as vias auxiliares de taxiamento, além de equi-
pamentos, tendo contratado o consórcio Barbosa Mello/
HTB. Em fins de abril, a Vinci iniciou trabalhos no aero-
porto de Salvador cuja primeira fase demandará R$ 600 
milhões, até outubro de 2019, envolvendo up grade da 
área de aeronaves e instalações do terminal, que rece-
berá mais 20 mil m².



N e w s l e t t e r  G l o b a l

Torre terá chapas de aço como armadura do concreto
ENRGlobalInsider

Após revisão técnica e testes, foi dada luz verde à construção da es-
trutura do Rainier Square Tower, em Seattle, nos Estados Unidos. O pré-
dio de 260 m prevê em seu núcleo chapas de aço ao invés de vergalhão. 
Com isso, a equipe de construção acredita que a construção levará cerca 

de nove meses a menos do que uma torre convencional, com armadura 
de aço embutida em um núcleo de concreto armado. A montagem do 
aço está marcada para começar em setembro. A ocupação da torre é 
esperada para abril de 2020.

PPP recorde vai operar metrô em 
Montreal, no Canadá

A construção e a operação de um sistema ferroviá-
rio em Montreal, orçado em US$ 5,3 bilhões, por um 
dos maiores fundos públicos de pensão será um marco 
no desenvolvimento de projetos público-privados (PPP) 
naquele país. A Caisse de Épôt et Placement du Québec 
recebeu autorização para iniciar as obras da rede metro-
viária de superfície de 67 km, cuja PPP inclui ainda ope-
ração e manutenção quando entrar em serviço em 2021. 
Porém, a Caisse de Épôt vem sofrendo críticas por conta 
da viabilidade econômica da iniciativa. O braço de infraes-
trutura do fundo de pensão, CDPQ Infra, assinou no início 
do mês o contrato EPC com a NouvLR General Partnership 
- joint venture composto pela SNC-Lavalin, Dragados Ca-
nada, Groupe Aecon Québec, Pomerleau e EBC.

Cresce papel das hidrelétricas de 
reservatório bombeado

A hidroeletricidade com reservatório de acumulação por 
bombeamento, uma tecnologia desenvolvida pela primei-
ra vez na década de 1890, está desempenhando um papel 
cada vez mais importante na era atual, à medida que a 
energia eólica e solar avançam. “O maior impulsionador do 
mercado de armazenamento reversível são as metas agres-
sivas de energia renovável, que estão empurrando as redes 
de energia para maiores riscos de instabilidade”, diz Don 
Erpenbeck, líder do mercado global de água e barragens na 
Stantec. “Assim, desenvolvedores, concessionárias de ener-
gia e operadores de redes estão vendo novas oportunidades 
de incorporar soluções de armazenamento bombeado.”

A energia hidrelétrica reversível global em potência 
alcança 140.000 MW. O Japão tem mais de 27.000 MW, 
os EUA, 23.000 MW, e a Europa possui cerca de 25.000 
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PRINCIPAIS USINAS COM RESERVATÓRIO 
BOMBEADO EM OPERAÇÃO NO MUNDO

1. Usina de Armazenamento Bombeado do Condado de 
Bath, Virginia, EUA, com 3.003 MW. 

2. Central Elétrica de Armazenamento Bombeado de Hui-
zhou, China, com 2.448 MW.

3. Central Elétrica de Armazenamento Bombeado de Guang-
dong, China, com 2.400 MW. 

4. Usina de Armazenamento Bombeado de Okutataragi, Ja-
pão, com 1.932 MW. 

5. Ludington Usina de Armazenamento Bombeado, Michi-
gan, EUA, com 1.872 MW. 

6. Central Elétrica de Armazenamento Bombeado Tianhuan-
gping, China, com 1.836 MW. 

7. Barragem Grand’Maison, França, com 1.800 MW. 

8. Central Eléctrica de Armazenamento Bombeado La Muela, 
Espanha, com 1.772 MW. 

9. Dinorwig Power Station, Reino Unido, com 1.728 MW. 

10. Raccoon Mountain Pumped-Storage Plant, Tennessee, 
EUA, com 1.652 MW. 

MW de usinas com armazenamento bombeado em operação. 
A revitalização de usinas existentes com a instalação de no-
vas turbinas e geradores, que produzem mais eletricidade com 
menos água, surgiu como uma tendência importante no ano 
passado, segundo Don Erpenbeck. “As empresas que possuem 
uma instalação de armazenamento bombeado vêm estudando 
ou começaram a implementar projetos de repotenciamento, 
com o objetivo de aumentar a flexibilidade operacional e a 
produção de uma planta existente”, acrescenta.

Novos projetos de armazenamento bombeado também 
estão em ascensão. “O maior crescimento de novas usinas de 
armazenamento bombeado está na China”, diz Klaus Krue-
ger, gerente de inovação da Voith Hydro Holding. “A China 
viabilizou até agora 29 novas usinas hidrelétricas reversíveis 
até 2022, e a Voith Hydro já recebeu novos pedidos. Esse 
conjunto de hidroelétricas bombeadas será usado para com-
pensar a intermitência do vento e da energia solar”.

Novos projetos de armazenamento bombeado em di-
ferentes lugares do mundo, onde têm pouco ou nenhum 
armazenamento bombeado, como Israel, Austrália, Cana-
dá, Chile, Argentina e Oriente Médio, estão crescendo, em 
parte como resultado do aumento das energias renová-
veis intermitentes nessas regiões, afirma Don Erpenbeck.
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A histórica ponte Bayonne estreia novo tabuleiro
elevado no porto de Nova York

Um tabuleiro novo foi construído a 65 m de altura, possibilitando que navios maiores atraquem nos portos de 
Nova York e Nova Jersey, após a ampliação do Canal do Panamá, enquanto a estrutura em arco que é histórica foi 

reforçada e o tabuleiro metálico antigo foi removido

A ponte Bayonne é uma estrutura histórica erguida há 
86 anos, em 1931, sendo a maior ponte em arco da época 
no mundo, com vão livre de 46 m — e preservá-la era a 
prioridade N° 1 quando se iniciaram estudos para executar 
um tabuleiro suficientemente alto para permitir a passa-
gem de navios maiores às instalações portuárias em Ne-
wark, Elizabeth e Staten Island.  

O tabuleiro novo montado com aduelas pré-moldadas, 
pesando 112 t, no vão central foi concluído em junho de 
2017. Três meses mais tarde, um cargueiro com capacidade 
para mais de 14 mil TEUs de contêineres empilhados - e 
três vezes o tamanho da Estatua da Liberdade - passou por 
ele. O custo total do projeto somou US$ 1,7 bilhão e será 
concluído em 2019 na parte dos acessos terrestres e outras 
obras complementares.

Durante 46 anos Bayonne manteve seu recorde no vão 
central de 511 m, sendo superado apenas em 1977 pela 
ponte New River Gorge, com vão central de 518 m, em 

Fayetteville, West Virginia, nos Estados Unidos. Embora ti-
vesse duas faixas de tráfego em cada sentido, a estrutura 
projetada por O.H. Ammann poderia acomodar mais três 
faixas, sem mudanças, que eram previstas para duas linhas 
futuras tipo VLT. A versatilidade dessa estrutura em arco 
tornou-a vencedora na competição contra uma ponte exe-
cutada em balanço e outra do tipo pênsil.

Quarenta módulos pré-fabricados de elementos treliça-
dos de aço formam o arco da ponte, nos quais aço manga-
nês foi usado pela primeira vez ao invés de liga de níquel, 
de maior custo. Os rebites de aço manganês medindo 3 cm 
também suportavam 50% a mais de esforço, reduzindo sua 
quantidade, embora o material seja mais difícil de furar no 
campo. Outra solução ousada foi instalar o escoramento 
para dar suporte à montagem do vão em arco no leito do 
mar, que resultou mais econômico do que o método em 
balanço, além de reaproveitar o material depois na própria 
ponte. A pré-fabricação dos módulos reduziu os tempos de 
fechamento do canal por onde passa intenso tráfego de 
navios, pelo vão livre de 46 m de altura.

A ponte Bayonne abriu três anos depois das pontes 
Geothals e Outerbridge Crossing em Nova York, como a 
terceira ligação de Staten Island com o continente, e a 
primeira ligação direta com Manhattan. Ela foi projetada 
para cruzar o canal Kill Van Kull em ângulo de 58° com 
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relação ao litoral, para que ficasse alinhada com as redes 
viárias locais em ambas as margens. Sua construção repre-
sentou um avanço significativo no campo estrutural para 
travessias dessa magnitude, porque os cálculos puderam 
ser comprovados por meio de medições por extensometros 
instalados na própria ponte, além de testes de compressão 
de vários materiais, inclusive o aço manganês usado nas 
maiores colunas executadas até então. No total, 16.250 t 
de aço foram empregados. Os viadutos de acesso em con-
creto somaram 1.524 m.

Bayonne foi aberta ao público em 15 de novembro de 
1931 e recebeu 17.019 carros e 6.933 pedestres. Custou a 
soma assombrosa (para os dias atuais) de US$ 13 milhões, 
US$ 3 milhões abaixo do orçado, e vários meses adianta-
dos com relação ao cronograma original — fato igualmente 
raro hoje.

TABULEIRO NOVO EM ADUELAS DE CONCRETO
Aberta ao tráfego em fevereiro de 2017, os novos aces-

sos tem 24 pilares e 52 vãos, num total de 724 m e 892 m 
em Nova York e Nova Jersey, respectivamente, reduzindo 
os números de pilares em 14 — o que melhorou a paisagem 
vista pelos moradores e pedestres. Aduelas pré-moldadas 
foram escolhidas pelo agência portuária contratante pela 
limpeza do processo construtivo, comparado com estrutura 
metálica mais concretagem in loco do tabuleiro (previsão 
de 1.000 viagens de caminhões betoneira);  um pórtico fa-
bricado na China foi empregado na montagem das aduelas, 

eliminando a necessidade de guindastes, exceto em trechos 
específicos.

Um total de 512 segmentos pré-moldados de subestrutura 
mais 1.079 aduelas de superestrutura foram montados. A es-
trutura foi projetada para uma vida útil de 100 anos a partir 
da reabertura da ponte, sendo toda a armadura do tabuleiro, 
inclusive chumbadores, de aço inoxidável. O projeto das colunas 
ocas de concreto pré-moldado e das peças arqueadas no topo 
dos pilares envolveu tratamento arquitetônico e estético para 
não destoar dos pilares originais do projeto feito em 1931.

A superestrutura é montada com aduelas gêmeas de 
largura variável, para acomodar as faixas de aceleração e 
frenagem. A pista direção norte possuem faixa reversível 
de 4 m e a pista direção sul foi projetada para receber os 
trilhos do futuro VLT. As aduelas pré-moldadas são produ-
zidas na Virgínia e embarcadas por 480 km em barcaças 
até Bayonne, Nova Jersey. Essas aduelas medem 3 m ou 
4,2 m de altura e pesam 112 t. A montagem é feita à noi-
te, usando a ponte existente fechada como apoio, sendo a 
pós-tensão efetuada durante o dia.

Em 20 de fevereiro de 2017, duas faixas de tráfego sen-
tido norte foram transferidas para o novo tabuleiro. A de-
molição do tabuleiro antigo foi feito até junho do mesmo 
ano, abrindo a passagem para os supercargueiros que atra-
vessaram o Canal do Panamá também ampliado. Uma pon-
te histórica foi preservada e continua contribuindo para  
a expansão dos portos de Nova York e Nova Jersey como 
importante polo econômico regional.
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principal dificuldade foram os subsolos, cuja escavação, escoa-
mento de resíduos e concretagem tiveram que conviver com um 
desnível de 25 m entre a rua Peixoto Gomide e  a movimentada 
avenida 9 de Julho abaixo, com atenção dobrada para evitar 
danos aos prédios da vizinhança e as questões relacionadas à 
logística no quadrilátero.

SEGUNDA OBRA
A partir de 2016, deu-se inicio a segunda grande inter-

venção dentro do projeto de ampliação do hospital. Um an-
tigo prédio de 15 andares pertencente ao hospital – usado 
como área administrativa – foi demolido. 

A demolição iniciou-se em janeiro de 2016 e foi con-
cluída em julho do mesmo ano. A Afonso França, também 
responsável pela obra, explica que cada parte era alvo de 
um estudo profundo antes da demolição por que as outras 
edificações do complexo hospitalar mantiveram-se em ple-
na operação. 

A construtora conta que a demolição foi mecanizada com ro-
bôs, e controlada para garantir a segurança do hospital existente 
e em funcionamento, da circunvizinhança e 
dos passantes, além de operação silenciosa 
para não perturbar os pacientes e vizinhos.

Assim, a técnica de demolição adotada foi 
realizá-la com máquinas de dentro da estru-
tura, andar por andar, de cima para baixo. As-
sim, reduziria consideravelmente o impacto. 

H o s p i t a l

Nove de Julho dobrou a área construída — com
os serviços médicos em funcionamento

Augusto Diniz

Um dos maiores grupos hospitalares do País, a Rede Ímpar, 
realizou a ampliação de seu hospital, o Nove de Julho, em São 
Paulo (SP), conduzindo uma série de trabalhos de engenharia 
de complexa execução, sem interromper as operações do es-
tabelecimento. Quem conta são os engenheiros do hospital 
Márcio Grossman e Wanderley Silva, e Antonio Carlos Mar-
chini Jr., diretor de Obras da Afonso França.

Para se entender o que se passou por lá, é preciso relatar 
as obras de ampliação promovidas recentemente no hospital – 
que estavam previstas de serem concluídas em maio de 2018. 
Destaca-se que o estabelecimento localiza-se numa região al-
tamente adensada da capital paulista, na rua Peixoto Gomide.

PRIMEIRA OBRA
De 2014 a 2016, a construtora Afonso França construiu 

na mesma rua, ao lado da edificação hospitalar existente, um 
prédio de 17 andares, sendo oito subsolos, um térreo com pé 
direito duplo e mais oito pisos. A metragem da área construída 
foi de 20 mil m².

Além de estacionamento no subsolo, o prédio passou a 
comportar 120 apar-
tamentos para pacien-
tes. De acordo com a 
construtora, os andares 
foram executados com 
estrutura convencional 
de concreto armado. A 
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O espaço limitado do terreno também exigiu rápida re-
moção do material que foi demolido.

TERCEIRA OBRA
O prédio que se ergueu no lugar do demolido, executado 

pela Afonso França, foi de complexa execução já que parte dele 
ficaria sobreposta a uma edificação existente. Essa nova estru-
tura – metálica treliçada - de 5.600 m² é formada por térreo, 
dois subsolos, mais sete andares e a cobertura com a área técni-
ca do hospital (ar, cabine primária para distribuição de energia, 
boilers de água quente etc.), perfazendo um total de 11 andares.

Parte dessa nova edificação foi construída incorporando 
a antiga estrutura. Assim, nessa parte existente, ergueram-
-se seis andares sobre a CTI do hospital no subsolo, o pronto 
socorro no térreo e o centro cirúrgico no 1º andar – todos já 
construídos, como citado. 

O desafio foi passar os novos pilares por essa estrutura hospitalar 
existente em pleno funcionamento, para se encontrar com as estacas 
feitas no segundo subsolo - 42 hollow auger e 48 estacas raiz.

Os pilares adotados, metálicos, foram instalados independentes 
da estrutura existente. O engenheiro calculista Cesar Pereira Lopes 
foi responsável por este projeto. 

Na ligação do prédio novo com o antigo, a construtora con-

ta que foram adotadas juntas de 
dilatação para viabilizar o acesso 
entre as estruturas nova e  antiga. 

Destaca-se ainda que um tre-
cho desse novo prédio foi erguido 
primeiro, na parte do terreno em 
que não havia a demolição da an-
tiga estrutura. O objetivo era erguer 
logo a caixa de escadas e elevado-
res do prédio, para ir adiantando a 
obra numa parte sempre complexa, 
que é a dos elevadores. 

Na face para rua dessa caixa, 
foi feita uma pintura pelo grafiteiro Kobra, remetendo a ima-
gem a uma ação de acolhimento de um profissional da saúde 
– um crachá deste profissional reproduz a foto do fundador do 
hospital, falecido ano passado, e que foi um entusiasta na am-
pliação do estabelecimento hospitalar.

FACHADA 

Concluídas as obras de ampliação, na fachada do comple-
xo hospitalar instalou-se uma imensa pele de vidro de aproxi-
madamente 6.470 m², fornecido pela empresa Bimetal.



H o s p i t a l

A Afonso França Engenharia entregou no segundo 
semestre do ano passado à L’Oréal Brasil seu mais novo 
Centro de Pesquisa e Inovação, no Rio de Janeiro (RJ). Com 
15.556 m² de área construída, o empreendimento chama 
a atenção pelas técnicas inovadoras empregadas para ga-
rantir preservação do meio ambiente e aproveitamento de 
recursos naturais.

Completada durante o prazo de 22 meses, a obra con-
tou com cerca de 1 mil colaboradores entre funcionários 
da Afonso França e parceiros. Sua cobertura, em alumínio, 
foi elaborada seguindo o desenho de ‘asa’, o que, de acordo 
com a construtora, evita desgastes provocados pela pro-
ximidade do mar. Pensado para privilegiar a vista da Baía 
de Guanabara, o formato do prédio favorece a incidência 

de luz solar na face sul – o que permite 
adquirir maior eficiência energética.

“Além dos volumes e níveis de quali-
dade expressivos dos materiais, pertinen-
tes a uma obra desse porte, precisamos 
destacar que as questões sustentáveis, 
incluindo aspectos econômicos, sociais 
e ambientais, foram um dos pilares do 
projeto”, explica Antônio Carlos Marchi-
ni, diretor responsável pela obra. 

A fachada, por exemplo, é revestida 
com pele de vidro, que oculta as estru-
turas criando um visual totalmente envi-
draçado. Além do nítido efeito estético, a 
técnica garante maior permeabilidade de 
luz natural para o ambiente interno, que 

acontece devido ao modelo de instalação escolhido capaz 
de melhorar a eficiência energética. “O conceito aplicado na 
fachada é sem incidência solar direta, mas com o máximo 
de aproveitamento da claridade. Demandamos conhecimen-
to e preparo específico da equipe para realizarmos um tra-
balho de excelência”, acrescenta Marchini.

O Flex Lab foi desenvolvido como um novo conceito 
para os laboratórios, unindo praticidade e versatilidade, 
além de permitir a customização do ambiente de trabalho 
de acordo com as necessidades dos diferentes projetos. 

“É com satisfação que fazemos parte da construção do 
Centro de Pesquisa e Inovação da L’Oréal Brasil, uma empre-
sa reconhecida pela inovação e qualidade em cosmética”, 
salienta Cláudio Afonso, sócio fundador da construtora.

Técnicas inovadoras são aplicadas em novo centro de pesquisa da L’Oreal

Construtora: Afonso França

Instalações elétricas e hidráulicas: Qualieng

Instalações metálicas: Codeme

Sistema de ar condicionado: Heating Cooling

Sistema de gás: Enimed

Concreteira: Engemix

Formas deslizantes: Tec Barragens

Elevadores: Atlas

Demolidora: Elite

Pele de vidro: Bimetal

Ficha técnica – Ampliação do Hospital 9 de Julho
São Paulo (SP)

A construtora lembra que não havia espaço para o can-
teiro de obras, numa área altamente adensada, e tudo deve-
ria chegar o máximo possível pronto e montado. No pico, de 
julho a setembro de 2017, a obra chegou a ter cerca de 400 
trabalhadores na parte civil, instalações e montagem.

Segundo a Rede Ímpar, foram investidos somente na obra 
civil de ampliação do Hospital 9 de Julho R$ 250 milhões. Já 
na infraestrutura hospitalar foram aplicados outros R$ 150 mi-
lhões. Nos trabalhos de ampliação, a área construída do com-
plexo passou de 27 mil m² para aproximadamente 60 mil m².

Além do Hospital 9 de Julho, a Rede Ímpar mantém na ca-
pital paulista o Hospital Santa Paula. No Rio de Janeiro, possui 
o Hospital São Lucas e Complexo Hospitalar de Niterói. No Dis-
trito Federal, mantém o hospital e maternidade Brasília. Seus 
estabelecimentos hospitalares contam no total com mais de 1,4 
mil leitos de internação, atendendo anualmente aproximada-
mente 5 milhões de pessoas e realizando 63 mil cirurgias.
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Construção de dois túneis de traçado curvo exigiu atenção à 
baixa cobertura de solo, recalques e redes de utilidades

Um túnel rodoviário sob a linha férrea da CPTM fez parte 
das obras de qualificação e readequação viária do centro de 
Mogi das Cruzes, na Grande São Paulo. Tratam-se de dois túneis 
curvos, denominados por Túnel 1 (sentido bairro-centro), com 
246 m, e Túnel 2 (sentido centro-bairro), com 115 m, que per-
mitem a passagem de carros e ônibus. O complexo viário tem o 
nome de Jornalista Tirreno da San Biagio. 

A empresa projetista foi a GeoCompany - Tecnologia, Enge-
nharia e Meio Ambiente, e o consórcio construtor foi integrado 
pela Engeform e Serveng Engenharia. 

A obra foi idealizada para extinguir a passagem de veículos 
pelos trilhos da CPTM, de modo que a passagem dos trens fi-
casse livre das interrupções para a passagem dos veículos, que 
ocorria a cada três minutos. 

Na etapa de projeto e execução dos túneis foram enfren-
tados diversas dificuldades, podendo-se listar como caracte-
rísticas importantes da obra: a baixíssima cobertura de solo (3 
m, entre o topo da escavação e superfície do terreno natural 
existente), o solo mole existente na região da escavação, o nível 
de água elevado e a impossibilidade de rebaixamento do lençol 

freático; a interferência entre a escavação e o centro históri-
co da cidade e a interferência com a linha férrea e estação da 
CPTM próxima.

A obra de passagem sob a ferrovia tinha como premissa de 
projeto a limitação dos recalques admissíveis na superfície, por 
dois motivos principais: não causar danos à operacionalidade 
da ferrovia e não causar danos às edificações lindeiras à esca-
vação (centro antigo do município de Mogi das Cruzes). O pro-
cedimento de rebaixamento do lençol freático por poços pro-
fundos gera recalques superficiais, por esse motivo não pôde ser 
adotado nessa obra. Foram adotados para a drenagem da frente 
de escavação, drenos horizontais profundos a vácuo.

O uso da linha durante a construção não foi interrompi-
do em nenhum momento, não tendo sido necessária nenhuma 
mudança na rotina operacional da ferrovia.

A locação física da obra impôs restrições e cuidados, sendo 
encontradas diversas dificuldades, como: área de implantação 
dos túneis ocasionando rampas com a maior declividade permi-
tida nas valas, baixa cobertura sob a linha férrea sendo de 3,37 
m para o Túnel 1, e de 3,00 m para o Túnel 2.



T ú n e l

A obra se localiza em área no centro histórico, com diversas 
edificações antigas. Outro ponto impactante é o prédio da Es-
tação Mogi das Cruzes, Linha 11 – Coral da CPTM. A distância 
entre a borda da escavação da vala coberta e a projeção da 
marquise do prédio foi de 1,60 m apenas, o que caracteriza as 
dificuldades desta obra.

Tendo em vista essas limitações, o projeto foi inteiramente 
pensado para limitar deslocamentos na superfície ou subsolo, 
de modo a mitigar possíveis danos estruturais aos prédios da 
região. Foi efetuada uma extensa campanha de monitoramen-
to e instrumentação acompanhada diariamente pela projetista. 
Antes da obra, foram feitas vistorias para conhecer as condições 
exatas do local.

Para a escavação das valas de entrada e saída dos túneis, 
foi utilizada parede diafragma com 70 cm de espessura e con-
tenção em tirantes ou estroncas. Para minimizar os recalques 
oriundos da escavação foram tomados alguns cuidados, como 
efetuar este trabalho em pequenos lances. A pressão de injeção 
dos bulbos dos tirantes foi limitada para evitar movimentações 
de solo desnecessárias.

FUNDAÇÕES

Outro ponto crítico na execução da obra foi a influência dos 
tirantes com as fundações e utilidades públicas enterradas. Foi 
realizado um cadastro unificado de utilidades públicas e levan-
tamento das fundações para verificar possíveis interferências e 
fazer as realocações necessárias à construção.

O revestimento secundário nos trechos em vala foi executa-
do com concreto moldado nas paredes laterais e laje de fundo, e 
concreto pré-moldado para a laje de cobertura. O concreto pré-
-moldado foi adotado como alternativa para agilizar o processo 
de construção e adiantar o prazo para entrega da obra.

Os trechos dos túneis sob a linha férrea foram escavados 
pelo método NATM (New Austrian Tunnelling Method), sendo ne-
cessária a utilização de um robusto tratamento para realizar a es-
cavação com segurança, levando-se em conta as características da 
obra: baixa cobertura dos túneis, sobrecarga devido à ferrovia (TB-
360) e solo com baixa capacidade de suporte. Os tratamentos pre-
vistos incluíram 2 linhas de colunas de jet grouting ou enfilagens 
na calota, pregagens de frente em barras de fibra de vidro, DHP´s 
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a vácuo e tamponamento de jet grouting, quando necessário.
O revestimento primário dos trechos em NATM é de concre-

to projetado armado com cambota treliçada, tela soldada e fi-
bras metálicas. O revestimento secundário é concreto projetado 
armado com telas soldadas.

As escavações se iniciaram com a vala a céu aberto, seguida 
pela vala coberta e, posteriormente, o túnel que foi escavado 
em duas frentes de ataque. A escavação do túnel se deu intei-
ramente em solo. Para limitar os deslocamentos foi executado 
um extenso tratamento do maciço. A drenagem foi limitada a 
drenos executados internamente aos túneis.

O trecho em Túnel NATM tem área da seção transversal de 
52,93 m³. A extensão é de 165,98 m para o Túnel 1, e de 33,33 m 
no Túnel 2. O trecho em vala coberta com 1 faixa (utilizado na 
entrada dos túneis) tem área de 53,13 m² e extensão de 35,08 m 
no Túnel 1, e de 55,56 m no Túnel 2. Já o trecho em vala coberta 
com 2 faixas (utilizado na saída dos túneis) tem área de 78,05 m² 
e extensão de 44,90 m no Túnel 1 e de 26,34 m no Túnel 2.

O volume de concreto e toda obra alcançou 20.000 m³; já de 
aço o volume foi de 1.800.000 kg.

O momento mais crítico foi a execução do tratamento de 
calota para a escavação do Túnel 2, que era o trecho mais raso 
da obra. A pressão de injeção de concreto das enfilagens teve 

que ser ajustada para garantir a exequibilidade do tratamento 
sem interferir na passagem de trens na ferrovia.

Foram desapropriados 14 imóveis, sendo um deles um posto 
de gasolina desativado, quatro residenciais, oito comerciais e 
uma garagem.

As obras, que começaram em agosto de 2015 e termina-
ram recentemente, tiveram um investimento total de R$ 128 
milhões, sendo R$ 98 milhões em recursos federais e R$ 30 
milhões de contrapartida da prefeitura.

Projetista e gerenciadora: GeoCompany - Tecnologia, Engenharia e Meio Ambiente 

Construtora: Consórcio Viário Mogi - Engeform e Serveng Engenharia

Ficha técnica - Complexo Viário Jornalista Tirreno da San Biagio, em Mogi das Cruzes (SP)
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Aditivos recuperam barragem de concreto em Pernambuco

A Barragem de Jucazinho, no Agreste de Pernambuco, passou por 
obras de renovação e reparos essenciais, depois de identificadas fis-
suras na estrutura de concreto. Uma gama de produtos cristalizantes  
foi utilizada para tornar a estrutura de concreto impermeável.

Construído em 1998, é o maior reservatório de Pernambuco, com 
70 m de altura e 430 m de largura. Responde pelo fornecimento de 
água para cerca de 800 mil pessoas de 15 municípios da região. 

Mas, no início de 2016, a barragem praticamente secou, em 
decorrência da pior seca dos últimos 60 anos no Estado. Agora, 
preparada para o período de chuvas, atingiu em abril último 6,2 
milhões m³, da sua capacidade total de reserva de 327 milhões m³.

“O clima muito seco e as chuvas esporádicas causaram mui-
tas infiltrações pelas fissuras e juntas da estrutura de concreto 
da barragem, que foi se deteriorando, com descamação parcial 
de suas superfícies”, conta o engenheiro Cláudio Ourives, diretor-
-executivo da Penetron Brasil.

Assim que as chuvas retornassem, a estrutura desidratada poderia 
se romper, pondo em perigo cidades próximas. O diagnóstico foi feito 
em 2013 pelo governo estadual, em relatório que recomendou a repa-
ração dos muros de concreto e das galerias de drenagem da barragem. 

Os especialistas da Penetron Brasil trabalharam com o Departa-
mento Nacional de Armazenamento de Água (DNOCS) para encontrar 
uma solução adequada de reparo e renovação. “Fizemos cuidadoso 
exame das paredes de concreto danificadas e das galerias de drenagem. 
Optamos por sistemas projetados para uma aplicação eficaz, com ex-
celente aderência do material projetado, bem como outros tratamentos 
por cristalização superficial aplicados por pulverização”, explica Ourives.

SOLUÇÕES

Os trabalhos de restauração começaram em janeiro de 2017. 
Para selar as fissuras e reduzir a permeabilidade da superfície, as 
paredes de concreto foram tratadas com combinação de produ-
tos, incluindo PenetronInject Flex, resina de poliuretanto flexível; 
Peneseal Pro, selante líquido aplicado por pulverização; e Patchli-
ne SM, argamassa cimentícia modificada por polímero.

A injeção da resina PenetronInject Flex foi usada para selar 6 
mil m de juntas de concreto. Já o Patchline SM foi aplicado em mais 
de 20 mil m² das paredes da barragem, com uma espessura de 2 

cm. E o PenetronAdmix foi adicionado ao concreto projetado para 
melhorar seu desempenho e impermeabilizar as galerias de drena-
gem. Favoreceu a escolha dos produtos cristalizantes o fato de não 
serem tóxicos e isentos de compostos orgânicos voláteis (COVs).

O projeto de recuperação da Barragem de Jucazinho foi desen-
volvido pela JLC Engenharia de Projetos e Consultoria, contratada 
pela Concrepoxi Engenharia, do Recife (PE). Seu diretor, o enge-
nheiro Luiz Eduardo Cardoso, projetista de estrutura de concreto 
armado e protendido, explica que as estruturas fundamentais re-
cuperadas foram as de paramento – parede vertical com variação 
de seção de 80 cm de espessura até 60 cm na crista da barragem.

“Havia um problema muito severo de lixiviação e carbonatação. 
O concreto compactado a rolo (CCR) do núcleo da barragem se mos-
trava altamente permeável e o conjunto manifestava uma série de 
infiltrações muito nocivas. Existia grande concentração de umidade, 
inclusive no túnel de inspeção para acesso ao sistema hidráulico”, diz.

O projeto contemplou a recuperação do paramento e, também, 
da base da barragem, o que foi feito com estacas injetadas. Já a 
recuperação do substrato foi complexa pela dificuldade de acesso e 
pelo trabalho realizado em temperatura altíssima - que chegava a 
50°C e ainda com incidência de vento. Daí, a necessidade de espe-
cificação de um produto que pudesse ser ensaiado em laboratório, 
simulando o microclima local. A JLC Engenharia definiu a metodo-
logia e o laboratório para os ensaios, que foi o Holanda Engenharia.

“A melhor solução foi o Peneseal Pro, selante líquido, para não só 
reduzir a permeabilidade do concreto, mas também toda a parte de 
reação dos silicatos com a pasta de cimento”, conta o engenheiro, 
apontando que o processo de lixiviação rouba hidróxido de cálcio não 
estáveis do cimento, gerando a carbonatação. Era preciso, ainda, re-
cuperar o pH e criar uma estrutura que pudesse suportar toda a ação 
da pressão hidrostática, garantindo permeabilidade zero à estrutura.

As juntas longitudinais Fungenband foram substituídas por 
juntas em Ómega, que também eram pontos críticos de grande 
concentração e infiltração de água sob pressão. Além do trata-
mento do substrato, foi preciso atuar dentro do túnel. Em alguns 
trechos, o teto dessa galeria, estruturado a partir do CCR, já tinha 
desabado por processo de corrosão e falta de armaduras princi-
pais. Ele foi totalmente recuperado e as ancoragens refeitas.

“Utilizamos na reconstituição dessas seções, concreto projetado 
aditivado com o cristalizante PenetronAdmix. Esse cristalizante, além 
de se incorporar à estrutura do concreto, cria um sistema de impermea-
bilização e de proteção da armadura contra agentes agressivos, evitan-
do novas corrosões. Esse aspecto ficou crítico porque havia vários veios 
de infiltração de água. O emprego do cristalizante associado a injeções 
de poliuretano trouxe resultados muito satisfatórios”, comenta.

Avaliações pós-obra indicam que houve uma melhora signifi-
cativa do comportamento da barragem, tanto estrutural quanto 
da sua vitalidade.
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Com vão livre de 78,20 m, hangar é erguido com
pré-moldados de concreto e cobertura metálica  

A construção pela Libercon Engenharia do Centro de 
Manutenção de Linha (CML) da Latam Airlines Brasil, no 
aeroporto de Guarulhos, apresenta inovações tecnológicas 
inéditas. O empreendimento é um investimento da RB Ca-
pital, em contrato de locação pelo modelo build-to-suit. 
No espaço serão realizadas as manutenções preventivas 
dos aviões, que acontecem entre voos. 

A área construída do CML será de 27 mil m² em ter-
reno de 65 mil m². O hangar de 9,24 mil m² terá um 
excepcional vão livre de 78,20 m e pé-direito livre de 
21,90 m. O empreendimento é construído com estrutura 
de concreto pré-moldado e cobertura metálica. A obra 
teve início em novembro de 2017, e a previsão de entre-
ga é até o final do ano.

O sistema de combate a incêndio é constituído por 
uma solução mista. Além de sprinklers no teto nas áreas 
críticas, um sistema complementar de espuma de alta 
expansão na área do hangar será implementado para 
uso em caso de necessidade. Esse sistema é integrado 
por 14 geradores de espuma responsáveis pela extinção 
de potenciais incêndios, por abafamento e resfriamento 
de líquidos combustíveis.

As barreiras defletora e acústica, fornecidas pela em-
presa portuguesa Valis Engenharia, serão ainda instala-
das pela Libercon. Ambas vão operar conjuntamente no 
CML da Latam, numa condição denominada internacio-
nalmente como ground run-up enclosures (GRE).

A barreira defletora terá a função de redirecionar os 
escoamentos do escape de motores para cima. Já a bar-
reira acústica tem o objetivo de reduz ruídos. 

A barreira defletora de sopro opaca, modelo HEL da 

Valis Engenharia, terá 50 m de comprimento e 9 m de 
altura. Os defletores são fabricados em aço de alta re-
sistência, galvanizado a quente, para garantir a máxima 
durabilidade e resistência às altas temperaturas e velo-
cidades dos escapes dos motores.

De acordo com Vasco Velez Grilo, sócio-gerente da 
Valis, o redirecionamento dos fluidos de escape é feito 
com uma baixa perda de velocidade. Fator importante 
porque permite uma maior eficácia na dispersão dos flu-
xos, o que é fundamental para o correto funcionamento 
dos motores das aeronaves. “Para que os motores não 
sejam afetados durante os testes estacionários, realiza-
mos projetos aerodinâmicos em computador e ensaios 
físicos no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, em 
Lisboa”, informa.

A barreira acústica – marca Complage – que será ins-
talada no CML terá 88 m de comprimento e 17,5 m de 
altura. Os painéis são fabricados com a face frontal em 
alumínio distendido e com a caixa estrutural em aço. O 
seu interior é constituído por material inerte e incom-
bustível de alta densidade. 

O acabamento de superfície dos painéis é a termola-
cagem a pó de poliéster. A face absorvente dos painéis 
tem uma transparência variável, que maximiza a absor-
ção de ruído enquanto minimiza a entrada de água e 
detritos. A Libercon Engenharia  fará a montagem do 
sistema sobre suporte em aço estrutural galvanizado a 
quente.

O pátio de aeronaves, também construído pela mes-
ma empresa, terá as funções de circulação, testes e es-
tacionamento para aeronaves. A pavimentação será em 
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concreto, com espessura variando entre 22 e 30 cm, com 
área total de 32.979 m². A área comporta simultanea-
mente sete aeronaves de dois corredores (wide body), 
como os Boeing 777, 767 e 787, e o novo modelo Air-
bus A350 ou até 19 aviões de um único corredor (narrow 
body) da família Airbus A320.

Projetos: Consórcio KTY-Engecorps

Construção: Libercon Engenharia

Cobertura: Estrutel 

Pré-moldados: CPI

Instalações: Qualieng

Ficha técnica - Centro de Manutenção de Linha da
Latam Airlines Brasil, Aeroporto de Guarulhos (SP)

Biblioteca Nacional resgata fachada histórica
Augusto Diniz – Rio de Janeiro (RJ)

A fachada do prédio histórico e tombado da Biblioteca Na-
cional sofreu a sua maior reforma desde a sua inauguração em 
1910. Constituída com um dos mais importantes acervos do 
mundo, a edificação é de arquitetura eclética, onde há mistura 
de vários estilos arquitetônicos, que marcou o início do século 
passado naquele quadrilátero da cidade do Rio de Janeiro.

A área total da fachada reformada tem 9.714 m², com o 
perímetro em torno de 290 m e altura média de 32 m. A restau-
ração envolveu esquadrias de madeira (portal e janelas), arga-
massa da parede, ornamentos, escada frontal e cúpula. A obra 
foi executada pela Concrejato Engenharia, entre dezembro de 
2016 e maio de 2018.

De acordo com o arquiteto da construtora, Alexandre Vi-
dal, para execução dos trabalhos foi preciso mobilizar equipe 
especializada de marceneiros, para restauração de esquadrias, 
e restauradores para condução dos serviços de argamassa, in-
cluindo ornamentos.

Foram 285 esquadrias restauradas. Partes danificadas da 
madeira foram reparadas e as diversas camadas de tinta sofre-
ram decapagem. Algumas esquadrias tiveram que ser removi-
das de seu local para se fazer o trabalho.

A recuperação das esquadrias incluíram ainda descupiniza-

VOLUMES DA OBRA

Área de laje alveolar: 6.830,00 m²

Volume de concreto das estruturas pré-moldadas
(pilares e vigas): 1.991,00 m³

Dimensão do maior pilar:
largura = 0,60 m / Altura = 23,90 m

Dimensão do menor pilar:
largura = 0,40 m / Altura = 10,90 m

Dimensão da maior viga:
largura = 0,40 m / comprimento = 13,37 m

Dimensão da menor viga:
largura = 0,20 m / comprimento = 3,32 m

“A Libercon Engenharia tem muito orgulho de ter 
sido selecionada para a construção do CML da Latam, 
após uma concorrência extremamente criteriosa com as 
maiores construtoras do Brasil e seis meses de estudos 
para viabilização do empreendimento. É um projeto de 
engenharia especial e único na América Latina – além 
de um excepcional vão livre, conta com diversas inova-
ções - e marca nosso ingresso no segmento de obras de 
infraestrutura e aeroportuárias”, afirma Hailton Libera-
tore, sócio-diretor da empresa.
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riados e podem medir até 4 m de altura – cuja originalidade foi 
mantida.

“A restauração mexeu com a dinâmica da biblioteca e aten-
dimento do público. Tinhamos que proteger o acervo contra 
poeira e ainda manter o acesso a ele. E ainda havia a questão 
do barulho e o odor dos materiais com relação às pessoas que 
transitam na biblioteca”, conta. “A solução de se isolar as cape-
las foi fundamental”. 

Ele conta que a comunicação com os funcionários foi per-
manente e até visitas guiadas com os trabalhadores foram fei-
tas, para conscientizar a importância de se trabalhar em silêncio 
na biblioteca, com o menor impacto possível. 

O arquiteto Bruno Sebollela, da gerenciadora da obra, a 
Uchino, ressalta também que o diálogo foi fundamental para 
execução dos trabalhos, já que o acervo é enorme.

Na fachada principal, de frente à praça da Cinelândia, três 
portas de bronze de acesso principal ao saguão foram incluídas 
na restauração. A cúpula quadrada de cobre no topo do prédio, 
de 16 m x 16 m, foi restaurada, envolvendo remoção da oxida-
ção, rejuntamento e restauro de seus elementos.

No pico, no meio do ano passado, chegou-se a ter 150 pes-
soas trabalhando na restauração. O custo total da obra chegou 
a R$ 10,4 milhões.

Construtura: Concrejato Engenharia

Gerenciadora: Uchino

Ficha técnica – Reforma da fachada
da Biblioteca Nacional (RJ)

ção e pintura com esmalte sintético. Testes de estanqueidade 
atestaram a qualidade dos serviços executados.

Na parede de argamassa precisou-se fazer um estudo para 
ver qual revestimento seria compatível, para identificar o traço 
e dosagem a ser aplicada. A opção pela pintura com pigmento 
mineral de base silicada, valorizando o prédio e ressaltando os 
ornamentos, foi a escolhida, permitindo a argamassa “respirar”.

O canteiro de obras contava com oficinas para restauração 
de ornatos de argamassa da fachada e das esquadrias. 

Na reforma anteriormente feita na fachada da biblioteca, 
quando se empregou tinta plástica, a parede foi prejudicada 
com acúmulo de umidade. Assim, a construtora fez a remoção 
das partes da argamassa afetada, dos fungos e da vegetação, 
para restaurar as paredes externas da estrutura.

De acordo com Alexandre, a obra foi dividida em 21 panos 
(setores) progressivos para não prejudicar o funcionamento da 
biblioteca. Conduzindo as obras dessa forma, as intervenções 
internas no funcionamento da biblioteca pública seriam mini-
mizadas.

O arquiteto conta que toda vez que se fazia o restauro de 
uma esquadria, o espaço na área interna dela (conectada à es-
quadria), chamada na obra de capela, era cercado com tapumes 
ou divisórias – o tamanho do espaço interno variava, dependen-
do da disponibilidade de área. Dessa forma, fazia-se a proteção 
ao acervo e às pessoas dentro da biblioteca. Do lado de fora, o 
trabalho progredia com uso de andaimes.

A Biblioteca Nacional possui cinco andares e vários meza-
ninos, sendo que o terceiro andar é composto por acervo raro 
e nos quarto e quinto andares outros acervos. Seção também 
importante são os laboratórios de microfilmagem, restauração, 
conservação e digitalização.

DINÂMICA 
Luiz Antonio Lopes de Souza, arquiteto da Fundação Biblio-

teca Nacional, conta que as esquadrias nunca tinham sofrido 
restauração, incluindo nas ferragens e suas diferentes formas de 
acionamento das janelas.  

Os vidros também foram trocados e receberam películas de 
raio UV. Os vidros têm vários tipos de brasões, com o logotipo 
da Biblioteca Nacional. As esquadrias possuem tamanhos va-
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Pré-fabricados vencem grandes vãos – montados
numa sequência precisa

A nova unidade do Senai, no Recife (PE), foi construída 
com o sistema pré-fabricado de concreto pela T&A Pré-
-Fabricados, juntamente com a construtora CSG. O proje-
to, elaborado pelo calculista Sérgio Osório, da Engedata, 
adota grandes vãos, que exigiram alguns diferenciais na 
execução. Há vigas com mais de 17 m de extensão e lajes 
com 13,4 m.

A montagem teve início em setembro do ano passado 
e a conclusão ocorreu em fevereiro último. A edificação, 
com seis pavimentos, possui 20.938,19 m² de área cons-
truída – e foi erguida anexa a um prédio existente da 
instituição.

Para suportar as carga das peças pesadas e de porte 
e finalizar a edificação dentro do prazo acordado com o 
cliente, a T&A utilizou dois guindastes, um de 250 t e 
outro de 70 t. A engenharia de montagem dessa obra foi 
bem específica, pois foram montadas vigas com 17 m de 
comprimento, pesando 29 t, a uma distância de 22 m, 
usando guindaste de grande porte.

“Tivemos que conciliar as carretas, transportando ele-
mentos de concreto para os dois guindastes. E como o 
terreno é apertado, os guindastes muitas vezes trabalha-
ram próximos um ao outro”, explica o diretor da T&A, Vi-
tor Almeida.

Construtora: CSG

Pré-fabricados: T&A

Projeto: Engedata

Ficha técnica – Prédio do Senai no Recife (PE)

Ele destacou ainda a complexidade da logística em 
vista da sequência da montagem. “Tecnicamente só pode-
ríamos montar dois pavimentos por vez, esperar o capea-
mento (solidarização), para depois montarmos mais dois 
andares, e assim por diante”, afirmou. 

A empresa tomou cuidado em evitar a parada das 
equipes de montagem. O engenheiro explica que a obra 
foi dividida em setores e cada um deles foi liberado para 
o capeamento em momentos diversos. “Isso fez com que 
a equipe de montagem nunca ficasse parada esperando a 
solidarização”, diz Vitor.

A T&A Pré-fabricados, com sua planta industrial de 
Pernambuco, no município de Igarassu, forneceu toda 
a superestrutura da obra: pilares, vigas e lajes alveola-
res, todos pré-fabricados, alcançando volume total de 
2.121,58 m³.
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Mercado global espera ciclo de expansão

A inglesa Off-Highway Research publicou uma pesquisa 
recente sobre as vendas globais de máquinas e equipamen-
tos de construção. Esse trabalho apontou que houve au-
mento de 27% em 2017 no número de unidades vendidas. 
Tratou-se de uma reviravolta — perante as quedas registra-
das nos anos anteriores.

Em 2016, as vendas de equipamentos de construção 
alcançaram 702.000 unidades. Ano passado, saltou para 
894.000. O resultado das vendas de 2017 foi o maior regis-
trado desde 2012.  

De acordo com a Off-Highway Research, o mercado mo-
vimentou US$ 88 bilhões no ano passado, um aumento de 
25% em relação aos US$ 70,6 bilhões registrados em 2016.

Na América do Norte, notadamente Estados Unidos, os 
negócios na área alcançaram novo dinamismo – em con-
traponto ao que ocorreu há dois anos, quando as eleições 
naquele país criaram incertezas na economia. Porém, a re-
tomada econômica aconteceu em 2017, associada à neces-
sidade de renovação de frota de máquinas pesadas no setor 
da construção devido à falta de investimentos no período 
anterior. 

No mercado norte-americano os equipamentos de cons-
trução subiram 11%, para 173.188 unidades. Na verdade, 
quase todos os países do mundo experimentaram aumento 
nas vendas de equipamentos no ano passado. A retomada 

na China e o avanço do mercado indiano foram dois pontos 
essenciais da expansão global.

A China obteve ano passado crescimento das vendas de 
equipamentos de 82%. Isso elevou a demanda acima de 
200.000 unidades pela primeira vez desde 2014, tornando 
a China o maior mercado por unidade de equipamentos 
de construção do mundo. A Off-Highway Research atribui 
essa expansão ao programa chinês de ampliar a malha ro-
doviária. 

Na Índia, no ano passado, o avanço foi de 17% - res-
salta-se quem 2016 o aumento já havia sido vigoroso, a 
despeito da retração global: 36%. No Japão, as vendas de 
equipamentos aumentaram 14%; na Europa Ocidental, 
13%. No continente europeu, destacaram-se para Suécia, 
Noruega e Alemanha – este último tiveram as mais altas 
vendas desde o boom da reunificação do início dos anos 
1990.

Para 2018, a Off-Highway Research projeta expansão 
de 6% nas vendas globais de equipamentos, com América 
do Norte, Índia e China liderando a crescimento. O merca-
do europeu deverá se estabilizar, enquanto uma queda nas 
vendas é esperada no Japão.

A empresa de pesquisa crê num crescimento susten-
tável desse ano até 2022, ultrapassando a frota mundial 
nesse período de 1 milhão de unidades.
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PREVISÃO DE VENDAS GLOBAIS DE EQUIPAMENTOS DE CONSTRUÇÃO EM UNIDADES (2017-2022) 

2017 2018 2019 2020 2021 2022

Europa 160,551 161,958 160,238 152,316 150,790 149,953

América do Norte 173,188 193,250 217,525 238,515 255,325 267,350

Japão 67,810 59,330 61,700 65,285 71,845 66,845

China 217,110 245,232 225,965 201,945 212,520 222,700

Índia 60,485 67,560 66,410 72,460 78,310 83,960

Resto do mundo 214,923 222,336 222,377 220,420 230,980 236,678

Total 894,067 959,666 954,215 950,941 999,770 1.027,486

% crescimento +27 +6 - - +5 +3

ENQUANTO ISSO NO BRASIL
Para 2018, o setor de equipamento e máquinas da linha 

amarela espera um crescimento de 8% nas vendas. Sobre 
ano passado, o mercado anunciou um resultado de cerca de 
8 mil máquinas vendidas. 

Em 2011, no auge deste mercado, a linha amarela chegou 
a negociar 30 mil máquinas para atender as obras no País. 
Mas a demanda caiu e a ociosidade alcançou quase 50% dos 
equipamentos. As exportações passaram a ter papel relevante 
às fabricas instaladas no País, mas não foram suficientes para 
que o setor reduzisse drasticamente a produção no Brasil.

O mercado de máquinas amarelas não espera que as 

vendas em unidades alcance o número atingido em 2011, 
quando se teve o boom do setor. A expectativa é que oscile 
até 20 mil num cenário otimista.

Por outro lado, a frota altamente depreciada e envelhe-
cida anima o mercado para uma perspectiva de expansão 
mais acelerada no curto prazo e estabilização a médio pra-
zo — dependendo da velocidade de expansão da economia 
que contribui diretamente para a alta da arrecadação de 
impostos. Assim, o desafio do próximo governo federal será 
reduzir os gastos da máquina pública e ampliar os inves-
timentos na infraestrutura — que hoje tem no programa 
habitacional Minha Casa Minha Vida a única prioridade.

Intermat em Paris 
premia inovações em 

equipamentos
A Intermat, uma das principais feiras do mun-

do de equipamentos e máquinas e construção e 
infraestrutura, que se realizou em Paris, na Fran-
ça, entre 23 e 28 de abril, apresentou uma série 
de projetos enquadrados dentro de sua premia-
ção de inovação, o Intermat Innovation Awards. A 
seguir, a revista OE apresenta algumas dessas ini-
ciativas, que foram contempladas com premiação 
no concurso – e por certo indicam as tendências 
desse mercado.

Fonte: Off-Highway Research
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Os comandos de voz podem fornecer uma alternati-
va aos comandos manuais. Sob o nome de Evas, a Efa 
France oferece um sistema de comando de voz embar-
cado que comunica, através de um barramento, com os 
equipamentos. Ele lida com várias vozes e vários idiomas 
e oferece ordens de voz pré-gravadas, mas também pode 
ser totalmente personalizado, digitando-se novas pala-
vras no painel de controle ou aprendendo por voz. A Efa 
dá uma seleção de ordens de voz: iniciar, parar, faróis de 
trabalho etc.; ou a ativação de modos de trabalho pré-
-programados.

COMANDO DE VOZ PARA MÁQUINA

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s

A instalação e remoção de painéis de fôrmas na obra pode exigir 
o manuseio de carga pesada em altura. A Alphi projetou o MaxUp-
Down, ferramenta para lidar com esses materiais. Operado a partir 
do solo, o mastro telescópico equipado com um sistema de engate 
de painel pode operar a alturas de até 5,60 m. Trabalha-se com duas 
opções: um para instalar o painel e o outro para sua remoção. Não 
precisa de nenhuma fonte de energia externa, pois é usado ar com-
primido embarcado no trabalho do equipamento. O MaxUpDown se 
divide em peças que podem ser transportadas à mão, gerando au-
mento de produtividade de até 25%, de acordo com o fabricante. 

A Volvo CE apresentou a EX2, escavadeira compacta ali-
mentada por duas baterias de íons de lítio que fornecem ener-
gia para oito horas de operação. Ela realiza seus movimentos 
usando atuadores lineares eletromecânicos. A potência média 
consumida pelo EX2 não excede a 3,5 kW, e seu consumo em 
marcha lenta, em particular, é insignificante. A energia é re-
cuperada da desaceleração da rotação da superestrutura e do 
rebaixamento da lança. O fabricante anuncia menores custos 
de manutenção e 10 vezes menos nível de ruído. 

MANUSEIO DE FÔRMAS

ESCAVADEIRA ELÉTRICA

A RB3D acumulou experiência na produção de robôs cola-
borativos, em ambientes industriais e militares. A pedido de um 
grande empreiteiro de construção de estradas, e trabalhando 
em estreita colaboração com ele, a RB3D projetou o Exo Push, 
um exoesqueleto para uso no serviço de rastelos na pavimen-
tação de asfalto. O Exo Push é feito de três componentes: uma 
alça que detecta a intenção do operador, um atuador elétrico 
linear que amplifica sua força e uma perna de apoio que evita o 
contra esforço no corpo do usuário. Com o dispositivo, a tarefa 
manual torna-se mais produtiva e menos cansativa.

EXOESQUELETO FAZ O TRABALHO MANUAL
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As preocupações com o meio ambiente levaram as operadoras a 
reciclar cada vez mais o asfalto de pavimentação de estradas. Outro 
objetivo foi proteger os trabalhadores no local, reduzindo as emissões 
de vapor de asfalto, em particular diminuindo a temperatura na qual 
ele é colocado. A TRX da Fayat é uma usina de asfalto móvel que 
atende a esses dois critérios. De asfalto reciclado a 0% ou 100%, é 
capaz de produzir 150 a 430 t/h de mistura quente ou morna. Esta 
planta contínua tem um queimador operado eletronicamente com 
pulverização de combustível assistida pneumaticamente e uma tur-
bina acionada por conversor de frequência, dois sistemas projeta-
dos para melhorar a eficiência energética. Os gases de secagem são 
reincorporados no processo. Os geradores oferecem três modos de 
operação, gerando economia de energia ainda maior.

Os manipuladores telescópicos hoje oferecem desempenhos 
cada vez maiores em termos de altura, alcance e capacidade de car-
ga. Sua estabilidade durante a operação tornou-se uma necessidade 
absoluta. A Manitou montou seus dois modelos rotativos, o MRT 
2470 e o MRT 3050, com um novo sistema de medição de estabili-
dade. Eles medem com precisão a deformação dos suportes causada 
pela resistência do solo à força no deslocamento da carga. Esta me-
dição contínua ajusta automaticamente as capacidades de carga da 
máquina de acordo com a reação do solo a cada estabilização.

As serras de mesa são um dos equipamentos mais pe-
rigosos em locais de construção. A Handsafe da Sima é uma 
serra circular para madeira, equipada com um sistema que 
reconhece a pele e distingue materiais inertes. Quando a 
mão do operador toca a lâmina, ela é imediatamente iden-

As plataformas de trabalho aéreo móvel tornaram-se um item 
essencial do equipamento para a construção e manutenção de edi-
fícios e infraestruturas. O Lightlift 33.17 Performance IIIS, produzido 
pela Hinowa, é uma máquina de esteira que pode ser alimentada por 
baterias de íons de lítio 76 V 150 Ah ou por um motor diesel Kubota. 
Apesar de sua altura de trabalho de até 32,5 m e um alcance de 16,5 
m, com uma capacidade de carga de 230 kg, ela é muito compacta 
quando retraída - abaixo de 2 m - permitindo que ele passe por baixo 
de portas padrão. A lança da máquina pode ser movida em ± 90° e 
a cesta pode girar pelas mesmas margens. A máquina é equipada 
com um sistema de estabilidade variável, estreito e largo. O fabricante 
equipou sua máquina com um sistema de controle de inclinação que 
diminui a velocidade quando se aproxima de uma posição perigosa. 
Também pode funcionar em um ângulo negativo.

RECICLAGEM 100%

AJUSTE AUTOMÁTICO DE CARGA

SERRA DE MESA SEGURA

 PLATAFORMA COMPACTA
tificada pelo ISS (sensor de parada instantânea). Isso ativa o freio 
que para a lâmina em um décimo de segundo. A máquina não é 
afetada por esta parada de emergência e requer apenas redefini-
ção para continuar o trabalho.
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RECICLAGEM 100%

AJUSTE AUTOMÁTICO DE CARGA

Liebherr obtém o maior faturamento da sua história 

Em 2017, o Grupo Liebherr, com 9,8 bilhões de eu-
ros, obteve o maior volume de vendas de sua história. 
Em comparação com o ano anterior, a empresa fami-
liar aumentou as suas receitas em 9,3 %. Para 2018, a 
companhia prevê um novo crescimento do volume de 
vendas. 

A empresa conseguiu um aumento do volume de ven-
das tanto no setor das máquinas para construção e mine-
ração, como também em outros produtos. As receitas de 
vendas das máquinas para construção e equipamentos de 
mineração aumentaram 14,5 %, atingindo os 6,1 bilhões 
de euros. 

Nos setores dos guindastes marítimos, aerospace e 
sistemas de transporte, máquinas operatrizes e sistemas 
de automação, refrigeradores, freezers e adegas, compo-
nentes e hotéis, o Grupo Liebherr obteve um total de 3,6 
bilhões de euros, ficando 1,5% acima do nível do ano an-
terior.

 A Liebherr conseguiu crescimento significativo na Eu-
ropa Ocidental. Os mercados estratégicos da Alemanha 
e França demonstraram uma capacidade de crescimento 

bastante elevada. O desenvolvimento dos volumes de ven-
das do Grupo Liebherr no leste Europeu foi também uma 
agradável surpresa, informa a empresa, especialmente a 
Rússia. No Extremo Oriente, Austrália e Américas, as re-
ceitas também ficaram acima dos valores do ano anterior. 
No entanto, no Oriente Médio e África, registrou-se uma 
queda no volume de vendas. 

O número de trabalhadores do Grupo Liebherr voltou a 
aumentar em 2017. No total, foram criados 1.561 novos 
postos de trabalhos. No final do ano, a Liebherr emprega-
va 43.869 colaboradores. 

Para 2018, o Grupo Liebherr prevê um novo aumento 
do volume de vendas. De acordo com o relatório anual 
de 2017, a empresa prevê um desenvolvimento positivo, 
tanto no setor das máquinas para construção e minera-
ção, como também em outros produtos. São de esperar 
crescimentos significativos, especialmente nos setores da 
mineração, tecnologia de concreto, máquinas operatrizes 
e sistemas de automação, bem como movimentação de 
terra. Isso fica mais evidente através da análise dos pedi-
dos já em carteira, informa a companhia.
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JCB apresenta nova
escavadeira de esteira

Na Hillhead 2018, que acontece em junho, na Inglaterra, 
a JCB apresentará seu novo modelo de escavadeira de esteira 
de 20 t da Série X, projetado para fornecer o máximo de con-
forto, durabilidade e confiabilidade ao operador em trabalho.

Em um período de desenvolvimento de quatro anos, a 
JCB realizou um programa de testes intensivos de compo-
nentes e produtos, para alcançar níveis altos de qualidade e 
confiabilidade nesta nova escavadeira de esteira JCB 220X. 

As novas máquinas apresentam uma cabine 15% maior com 
estrutura ROPS integrada, níveis de ruído reduzidos, interface de 
usuário simples e portas laterais mais fortes para maior resistên-
cia e proteção. Elas também se beneficiam de uma montagem 
de lança principal central para maior precisão, e uma estrutura 
superior de 200 mm mais larga que oferece melhor escavação. 

Diversas variantes da máquina serão mostradas no estande da 
JCB e na área de demonstração da feira de máquinas de Hillhead.

No evento, a JCB ainda apresentará revolucionário 
dumper JCB 7T-1 Front Tip Hi-Viz, o pioneiro Hydradig 
110W, a retroescavadeira JCB Pilingmaster e uma série de 
modelos adicionais da escavadeira de esteiras, escavadeira 
de rodas, pá carregadeira, retroescavadeira, gerador, ma-
nipulador telescópico Loadall e equipamentos compactos 
- todos adaptados às necessidades exigentes dos setores de 
pedreiras, demolição e reciclagem.

FPT Industrial passa a vender
linha de geradores no País

Uma das principais produtoras de motores, eixos e trans-
missões do mundo, a FPT Industrial leva à M&T 2018 linha de 
geradores de energia, posicionado no mercado por inovações 
como o monitoramento e o controle inteligentes de energia, os 
alternadores de alta eficiência, a cabine modular acessível e de 
fácil manutenção, além dos motores FPT de alta perfomance. 

A linha de geradores de energia já é comercializada em 
mercados da Europa, Ásia e Oceania. Com o lançamento no 
Brasil, a FPT passa a vender os geradores em todos os países 
da América Latina, além da Argentina.

Os geradores são produzidos em Contagem (MG), em parce-
ria com a Himoinsa, renomado fabricante de grupos geradores 
e torres de iluminação, com oito unidades industriais em todo 
o mundo e sede na Espanha. A fabricação nacional garante ao 
cliente as facilidades do financiamento do Banco CNH Industrial.

Os motores são a FPT Industrial, capazes de produzir 
potências de 30 a 700 kVA com máxima eficiência, dispo-
nibilidade operacional e menor consumo de combustível.

Volvo avança com veículos 
autônomos

A marca sueca aproveitou a parada em Itajaí (SC), em 
abril último, da regata Volvo Ocean Race, da qual é pa-
trocinadora, para apresentar ao mercado seus projetos na 
área de automação, conectividade e eletromobilidade.

Em uma mina subterrânea de minério de ferro, em Bo-
liden, na Suécia, um caminhão autônomo da marca tem 
sido utilizado para transporte de material lavrado. Outra 
experiência desse tipo, só que utilizando vagões elétricos 
sobre rodas, está em andamento em uma pedreira a céu 
aberto da Skanska, em Gotemburgo, também na Suécia.

Massami Murakami, diretor de engenharia e suporte a 
vendas da Volvo CE Latin América, disse que a adoção da tec-
nologia vai depender muito da parceria com a empresa inte-
ressada, e vê oportunidade em ambientes mais agressivos. No 
Brasil, a Volvo tem já conversado com pelo uma mineradora 
pra estudar testes de veículos autônomos nos próximos anos.

Trimble tem nova geração de 
sistemas de nivelamento

A Trimble, fabricante mundial de tecnologias avan-
çadas para a produtividade, por meio da Divisão de 
Engenharia Civil e Construção, mostra na M&T Expo 
2018 a nova geração de sistemas de controle de nive-
lamento, o Trimble Earthworks.

Redesenhada desde o princípio, a inovadora plata-
forma de controle de nivelamento da Trimble, apre-
senta um software intuitivo, fácil de usar, que roda em 
sistema operacional Android. O software e o hardware 
de última geração oferecem a todos os operadores, de 
todos os níveis, a possibilidade de trabalhar de manei-
ra mais rápida e mais produtiva do que nunca.

O aplicativo de controle Trimble Earthworks foi 
concebido sobre o sistema operacional Android e fun-
ciona no novo painel Trimble TD520 de 10 polegadas 
sensível ao toque. O aplicativo foi desenvolvido com 
base no feedback de operadores de equipamentos de 
construção de todo o mundo, resultando em uma in-
terface otimizada para maior produtividade. 

Imagens coloridas, interação gestual instintiva e 
recursos autoexplicativos, que tornam o software in-
tuitivo e fácil de usar. Cada operador pode personali-
zar a interface, para ajustá-la a seu fluxo de trabalho, 
e uma variedade de vistas configuráveis facilita a vi-
sualização da perspectiva correta para produtividade 
máxima.
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Caterpillar mostra
10 novos produtos

Na M&T, a Caterpillar apresentará mais de 10 novos 
produtos. Um dos exemplos são as escavadeiras hidráu-
licas. Essa nova linha de produtos oferece aos clientes 
opções com mais modelos e tecnologia. As três escava-
deiras que a Caterpillar está introduzindo na M&T são 
a 320 GC, projetado para aplicações de serviço médio, 
e as 320 e 323, projetado para lidar com aplicações de 
alta produção. Todos os três modelos oferecem menor 
custo de manutenção, menor consumo de combustível 
e maior eficiência.

As três escavadeiras de 20 t oferecem ainda combi-
nações exclusivas de recursos criados especificamente 

para atender às metas de produtividade e custo dos 
clientes. A Cat 320 eleva o nível de eficiência com a 
tecnologia Cat Connect integrada, que aumenta os 
ganhos de produtividade e oferece produção de baixo 
custo em aplicações de serviço médio a pesado.

Projetado para aplicações de baixa a média tarefa, 
aCat 320 GC combina o equilíbrio correto de recursos 
de produtividade com redução no consumo de com-
bustível e nos custos de manutenção. O resultado é 
alta confiabilidade e desempenho de baixo custo por 
hora.

Oferecendo alto desempenho de produção, a Cat 
323 possui a Tecnologia Cat Connect integrada padrão 
e a maior potência e capacidade de levantamento da 
linha. 

Case leva para M&T novas tecnologias e modelos
    Na edição da M&T 2018, a Case Construction Equipment terá uma 
participação diferenciada das demais, com projetos inovadores na 
área de serviço, acessibilidade e tecnologia. A marca levará para o 
evento soluções inéditas, além da sua completa linha de produtos, 
como tratores de esteira, retroescavadeiras, pás-carregadeiras, 
escavadeiras hidráulicas, motoniveladoras e minicarregadeiras. 

Entre eles, destaque para a CX220C Long Reach, escavadeira 
com braço estendido – até 15 m - própria para limpeza de rios, 
açudes, entre outras funções, e para a colhedora florestal da Case, 
uma escavadeira hidráulica com cabeçote processador para co-
lheita de pinus e/ou eucalipto.

A escavadeira hidráulica CX220C versão florestal, para co-
lheita de madeira de reflorestamento, como pinus e eucalipto, 
foi desenvolvida para atender à demanda de colheita de madei-
ra de reflorestamento, utilizada principalmente pela indústria de 
celulose. “Assim como desenvolvemos as pás-carregadeiras nas 
versões canavieira e fertilizante, este é mais um modelo que vem 
atender às especificidades de um segmento, garantindo maior 
produtividade”, informa Maurício Moraes, gerente de Marketing 
da Case para a América Latina.

De acordo com o executivo, a escavadeira hidráulica passou por 
modificações e ajustes para se adequar à esta aplicação. Com um pro-
cessador florestal, um implemento diferenciado desenvolvido por uma 

empresa parceira, acoplado na extremidade 
do braço, o conjunto derruba, corta as toras 
com comprimentos programados e, se ne-
cessário, descasca a madeira colhida.

“Trata-se de um processador de ma-
deira com dois pares de garras no dorso 
que abraçam a arvore; em seguida, um 

sabre semelhante ao de uma motosserra a corta em sua base. Um 
cinematismo do processador tomba o cabeçote e a árvore, colo-
cando-os na horizontal e dois ou mais rolos giratórios a deslocam 
e fazem o corte, de acordo com o comprimento programado, 
controlado por um sensor”, informa Maurício.

O modelo possui também proteção em toda sua estrutura para 
evitar danos causados por queda de galhos. A cabine do operador é 
protegida por grades na parte superior e frontal, além de um vidro 
para brisa reforçado de 12mm que garante a integridade do opera-
dor em caso de quebra da corrente de corte da serra.

A média de produção do equipamento em terrenos planos 
é de 350 m³ a 400 m³ de oito horas de trabalho. A escavadeira 
hidráulica CX220C, de 22 toneladas, representa a maior fatia das 
vendas de escavadeiras da Case, que disponibiliza para o Brasil 
oito modelos entre 8 e 81 toneladas. Uma das razões da preferên-
cia é a capacidade de adaptação do equipamento às aplicações, 
das leves às mais pesadas.
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Link-Belt apresenta três
escavadeiras da série X3E

A M&T Expo 2018 foi escolhida como a principal vitri-
ne de lançamento da nova série de escavadeiras da Link-
-Belt, a linha X3E. São três modelos: 210X3E, 180X3E e 
360X3E. 

A escavadeira 210X3E ganhou novos reforços nos pon-
tos críticos, como na área interna do braço, para reduzir 
os desgastes decorrentes da movimentação da caçamba. 
Já a 180X3E vem com reforço geral em sua estrutura e 
cinco pontos de iluminação, sendo dois na cabine, dois na 
lança e um na dianteira, que proporcionam visibilidade a 
qualquer hora do dia e noite. O modelo 360X3E que conta 
com diversos recursos novos que irão proporcionar maior 
controle, produção e segurança aos operadores. 
	 O ponto em comum nos três modelos que merece 
destaque: todos os equipamentos da nova série trazem 
o sistema do RemoteCARE embarcado, que permite o 
rastreamento da máquina, com a função de geobloqueio. 	
	 A telemetria compila informações sobre o desempenho 
da escavadeira em campo, reunindo dados como localização 
da máquina, análise diária da operação, códigos de erro 
ativos e ainda o consumo de combustível diário. 

Thyssenkrupp expõe soluções
de material rodante

A Thyssenkrupp estará na 10° edição da M&T Expo 
destacando seu amplo portfólio de soluções em material 
rodante da linha Berco, que compreende componentes e 
sistemas de esteiras para máquinas pesadas, como tra-
tores e escavadeiras, utilizadas na construção civil e em 
operações de mineração.

A empresa alemã vai também apresentar na feira a nova 
geração de retentores de esteiras e o sistema de retenção 
positiva de pinos, que melhora o desempenho do material 
rodante e, assim, assegura uma vida útil maior. Isso se dá 
graças ao novo design do retentor e à substituição do lu-
brificante, o que garante que o sistema opere em faixas de 
temperatura de serviço extremas, entre -40ºC a +80ºC.

Para atender às necessidades do setor de construção, a 
linha Berco da Thyssenkrupp oferece, tanto para fabrican-
tes originais de equipamentos (OEMs) quanto aos distribui-
dores de peças de reposição, uma ampla gama de soluções 
customizadas que englobam correntes, roletes, rodas mo-
trizes, rodas-guia e sapatas, dentre outros componentes e 
subconjuntos que formam os sistemas de material rodante.

Pioneira lança varredeira para 
limpeza de pavimento

A Pioneira, indústria nacional de equipamentos para 
limpeza, apresenta soluções na área. Um dos destaques é 
a varredeira mecânica de sucção (montada sobre chassi de 
caminhão) Colpion VMS-BT02, desenvolvido especialmente 
para limpeza e varrição de rodovias, e utilizadas em reca-
peamentos asfálticos antes e após o processo de fresagem 
e pavimentação. 

A linha Colpion tem versões 4 m³, 6 m³ e 8 m³, e são 
destinadas ainda para varrição urbana, industrial e limpeza 
de bueiros e bocas de lobo.

A empresa oferece ainda varredeira mecânica de sucção 
com braço de capinação (montadas sobre chassi de cami-
nhão); e equipamento de sucção com carretel desobstruidor 
120 m e bicos especiais, destinado para limpeza e desobs-
trução de bueiros, bocas de lobo, galerias e poços de visita. 

Varredeira compacta também é oferecida pela Pioneira 
para varrição em espaços difíceis de alcançar, pátios in-
dustriais, vias internas, calçadas, praças, condomínios, sho-
ppings, ciclovias, centros urbanos, entre outros.

Todos os equipamentos são 100% nacionais e podem 
ser adquiridos por meio do Finame.
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